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Prezados leitores e autores da Revista Brasileira de Aplicações de Vácuo (RBAV), gosta-
ria de agradecê-los e parabenizá-los pela evolução de nossa revista. Essa evolução 
constante é fruto entre outras circunstâncias importantes da decisão pela qualidade to-
mada pela diretoria da Sociedade Brasileira de Vácuo (SBV) há anos atrás. O envolvi-
mento voluntário e dedicado de nossos editores e a inestimável cooperação dos consul-
tores “ad hoc”, cujo trabalho criterioso presa pela qualidade dos artigos publicados, tam-
bém é muito significativo. Outro fator muito importante é o apoio recebido do Conselho 
Nacional para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), através do Programa de Apoio a 
Periódicos Científicos Qualificados para a publicação da RBAV. Gostaria ainda, de agra-
decer à Faculdade de Ciências da UNESP/Bauru pelo apoio na edição da revista, e prin-
cipalmente na digitalização do acervo da revista.  
 
A RBAV e o CBRAVIC (Congresso Brasileiro de Aplicações de Vácuo na Indústria e na 
Ciência) são os dois principais veículos da SBV. A regularidade nestes mais de 30 anos 
do CBRAVIC e da RBAV caracteriza a história de nossa Sociedade e sua consolidação 
na divulgação, congregação e estímulo da ciência aplicada no Brasil. Entretanto, a área 
de vácuo é ainda pouco difundida mesmo na comunidade técnica industrial, onde não 
somente a manutenção é importante, mas principalmente a sua evolução. Intensificar a 
divulgação e aumentar os ensinamentos sobre a tecnologia de vácuo tornam-se impor-
tantes no momento atual.  
 
A atual diretoria da SBV está buscando alternativas apoiando iniciativas na criação de 
novos cursos tanto nas Universidades, como em Escolas Técnicas e também no próprio 
setor industrial. 
 
A Sociedade Brasileira de Vácuo está buscando uma mudança de atitude, objetivando 
um novo momento no desenvolvimento da Tecnologia de Vácuo no nosso País com o 
envolvimento mais significativo do setor industrial e também do meio acadêmico. Serão 
definidas várias ações na busca desses objetivos para o fortalecimento da nossa Socie-
dade. 
 

 
 

João Roberto Moro 
Presidente da SBV 
biênio 2009-2011 

 
 
  

 


